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SANGRAMENTO VAGINAL NO DIAGNÓSTICO DE ADENOCARCINOMA
ENDOMETRIAL: UM RELATO DE CASO

CASSYO VINICIOS THOMAZ

INTRODUÇÃO:  O  câncer  de  endométrio  é  uma  neoplasia  maligna  ginecológica
frequente em mulheres com idade superior a 50 anos. No mundo o câncer de corpo
uterino é  a  segunda neoplasia  ginecológica mais  incidente,  com 7.840 novos casos,
segundo estimativas do INCA, em 2023. Esse relato aborda um caso de adenocarcinoma
endometrial no qual o sangramento vaginal pós-menopausa foi um ponto chave para a
investigação e posterior diagnóstico. OBJETIVOS: Relatar um caso de adenocarcinoma
endometrioide invasor do endométrio em uma paciente de 62 anos. RELATO DE CASO:
Paciente feminina, 62 anos, com hábitos tabagistas a 23 anos atrás com carga tabágica
de 11,5 maços/ano, nega etilismo, menopausa aos 50 anos, com história de hipertensão
arterial sistêmica sem tratamento. No ambulatório queixou-se de sangramento vaginal há
alguns  meses.  Foi  solicitada  uma  ultrassonografia  transvaginal  que  apresentou
espessamento endometrial de 26 mm e útero medindo 354,4 cm e marcador tumoral CA
125 a 34,8 U/ml, resultados sugestivos de câncer de endométrio. Sugeriu-se tratamento
cirúrgico  que  constituiu  em  cirurgias  de  estadiamento,  histerectomia  total  e
linfadenectomia  pélvica.  O  exame  anatomopatológico  revelou  adenocarcinoma
endometrioide  invasor  do  endométrio,  extenso  de  grau  histológico  2  segundo  a
classificação FIGO, com invasão de 80% da espessura do miométrio e infiltrando colo
uterino  e  istmo.  Foi  solicitada  TFD para  radioterapia  adjuvante  que  ainda  não  foi
aprovada.  DISCUSSÃO:  Aproximadamente  90%  das  pacientes  diagnosticadas  com
câncer de endométrio tem como sintoma o sangramento vaginal anormal. O tipo mais
comum deste  câncer  é  o  adenocarcinoma endometrióide  que  é  derivado  de  células
glandulares epiteliais secretoras do endométrio. Na maioria dos casos o diagnóstico é
realizado após a cirurgia, pois a cirurgia estadiadora é feita em conjunto com a curativa
por  meio  da  histerectomia  total,  sendo  o  estadiamento  o  fator  prognóstico  mais
importante  nesta  neoplasia.  CONCLUSÃO:  O  aspecto  mais  relevante  no  caso
apresentado é observar a  importância da investigação de câncer do endométrio  em
situações que a paciente relata sangramento vaginal pós menopausa, por este ser o
sintoma mais comum desse tipo de neoplasia maligna.
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